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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Este material através de referencial bibliográfico apresentao desenvolvimento sustentável no 
agronegócio. Verificou-se que o agronegócio é um dos setores da economia brasileira com 
crescimento considerando o Produto Interno Bruto –PIB,  daí sua importância. As constantes 
mudanças climáticas fazem deste segmento um dos mais incertos em retorno financeiro, incluindo 
também o baixo incentivo em políticas econômicas. Obter retorno financeiro e produtividade, 
sem agredir o meio ambiente é a meta dos gestores do agronegócio. Numa época que se busca 
produtividade melhorias genéticas, menor custo, é imprescindível que se estude sobre como 
produzir mais com menor risco ambiental, social e econômico.  Ao estudar sobre 
sustentabilidade, não se passa despercebido o uso da água utilizada em demasia na produção dos 
alimentos. Desta forma pesquisas apontam quea tecnologia, cada vez mais presente nos trabalhos 
das empresas rurais, pode ser fator de auxílioa conservação do meio ambiente, aos produtos 
naturais, demonstrando inclusive que empresa, produtor, comprador, tem papel importante no 
desenvolvimento da economia. Constata-se, portanto, a responsabilidade é de todos os envolvidos 
nesta grande cadeia de negócios que é o agronegócio brasileiro e mundial. 
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INTRODUCTION 
 
Numa era marcada pelo bombardeio das imagens, a 
informação converteu-se numa via de orientação e causa de 
conduta e pensamento das massas. Neste sentido, este trabalho 
pretende abordar a importância da produtividade e 
sustentabilidade ambiental nos serviços que envolvem o 
agronegócio. O relatório “Brundtland” publicado em 1987, 
com o título “Our Common Future”, estabelece que 
desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento que satisfaz 
as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de suprir suas próprias necessidades. O Brasil 
atualmente tem se firmado na produtividade, crescimento e 
desenvolvimento dos produtores rurais – gestores no 
agronegócio – com tecnologias cada vez mais avançadas, 
legislações próprias, demanda de mercado externo, por isto, é 
imprescindível a informação que o mercado vem exigindo, na  

 
produção ou venda com produtos sustentáveis e que não 
agridam o meio ambiente. A complexa questão da 
sustentabilidade associada ao desenvolvimento, sem 
degradação ambiental, falta de água, desmatamento ou 
poluição ambiental no mundo, leva muitas vezes a sociedade a 
culpar o produtor rural e suas atividades. Este trabalho busca 
na bibliografia a resposta para a questão. Será possível 
alcançar metas de lucratividade, com sustentabilidade, sem 
comprometer o meio ambiente? 
 
Verifica-se que o agronegócio brasileiro e mundial, está cada 
vez mais associado as tecnologias, estas com certeza trarão 
novas sementes, novos insumos, com maior produtividade e 
para climas diversos. Basta saber quando o produtor poderá 
fazer uso das mesmas. Quanto melhor a tecnologia maior o 
custo envolvido, e este custo será para os pequenos ou de 
médio porte ou apenas os grandes produtores vão poder  
usufruir as mesmas?  
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Agronegócio 
 
Atualmenteo conceito de agronegócio, não está apenas 
relacionado com as grandes fazendas ou a monocultura 
existente nelas, mas envolve todas as atividades também nas 
pequenas propriedades. 
 
Segundoa Agron agronegócio em revista (2016, p.01) 
Agronegócio: 
 

É toda a relação comercial e industrial envolvendo a 
cadeia produtiva agrícola ou pecuária.Também é chamado 
de “agribusiness”, sendo o conjunto de negócios 
relacionados à agricultura e pecuária dentro do ponto de 
vista econômico. A evolução da agricultura brasileira 
acompanhou a agricultura norte americana por isto o uso 
de agribusiness ao invés de agronegócio é comum nos 
setores que envolvem agricultura e pecuária. 

 
Vários são os autores que conceituam agronegócio, e hoje se 
busca aqueles que relacionam com a sustentabilidade, lucro 
sem agressão ao meio ambiente e respeito com a natureza. De 
acordo com Buainain (2006, p. 47), a ideia de sustentabilidade 
tem “forte conteúdo ambiental e um apelo claro à preservação 
e à recuperação dos ecossistemas e dos recursos naturais”. O 
agribusinessfoi conceituado a partir dos estudos dos 
professores da Universidade de Harvard, John Davis e Ray 
Goldberg, em 1957, que coloca o termo em utilização de 
diversos processos produtivos e de serviços na nova realidade 
da agricultura. Segundo esses autores, agribusiness é “a soma 
das operações deprodução e distribuição de suprimentos, das 
operações de produção nas unidades agrícolas, do 
armazenamento, processamento e distribuição dos produtos 
agrícolas e itens produzidos a partir deles” (MEGIDO & 
XAVIER, 1998, p.35). O que mais se destaca nos estudos dos 
autores citados, é a maneira como apresentaram o agronegócio, 
de forma sistêmica e integrada e não de forma isolada como 
até então a agricultura e a pecuária eram tratadas. Dentro das 
atividades do agronegócio identificamos três setores que são 
de grande importância:Antes da Porteira: insumos, bens de 
produção e serviços para a agropecuária; Dentro da Porteira: 
produção agropecuária;e Depois da Porteira: processamento 
agroindustrial e distribuição. 

 
Osetor de insumos agrícolas, preparação de sementes, 
pesquisas realizadas faz parte do “antes da porteira” como 
também as políticas de crédito que o Governo 
disponibiliza para o financiamentoda produção 
agropecuária, fabricação de máquinas e implementos 
agrícolas para a modernização da frota do produtor 
(MEGIDO & XAVIER, 1998). 
No que se refere diretamente à produção está o dentro da 
porteira, que são os agricultores e pecuaristas que 
trabalhandonas suas propriedades plantando e colhendo 
suas produções in-natura.  

 
Ossegmentosdepois da porteirasão aqueles que atuam na 
distribuição, industrialização, comercialização e consumo de 
alimentos. As empresas de transporte, as agroindústrias, os 
supermercados fazem parte deste setordo agronegócio, é 
depois da saída do produto in-naturado campo. É quando 
inicia o processamento e ou manufatura dos mesmos. 
 
O êxodo rural, seja por catástrofes naturais, seja por conflitos 
raciais, ou as guerras, também será um dos fatores de 

mudanças no agronegócio mundial, pois as consequências 
destas ainda não foram analisadas. Outro aspecto também 
importante a se considerar é o crescimento populacional em 
países subdesenvolvidos, a concentração de pessoas nas 
grandes metrópoles, trará uma grande demanda de produtos 
alimentícios, e o agronegócio poderá ter uma expansão sem 
precedentes na economia mundial. O agribusiness mundial terá 
como fatores importantes no se crescimento: Tecnologias cada 
vez mais avançadas; Consciênciaambientalista; Gestão de 
pessoas e processos; Agricultura de precisão (menor espaço, 
maior produção); Genética; Consciência ambiental. Desta 
forma, entender o funcionamento do agronegócio no Brasil se 
faz necessário. 
 
Agronegócio no Brasil: Foi a partir da década de 1930, que o 
produtor rural passou a ser um especialista, envolvido quase 
exclusivamente com as operações de cultivo e criação de 
animais. Com o desenvolvimento industrial na década de 40, 
veio o crescimento da urbanização no Brasil, assim 
contribuíram para o surgimento de áreas agrícolas destinadas a 
produção de matéria prima industriais, produtos 
hortifrutigranjeiros, pecuária leiteira, bem como as 
agroindústrias do vinho, da carne bovina, suínas e de aves.  
 
Para Crepaldi (2011, p. 02): 
 

O agronegócio é o motor da economia nacional, 
registrando importantes avanços quantitativos e 
qualitativos; se mantém como setor de grande capacidade 
empregadora e de geração de renda, cujo desempenho 
médio, tem superado o desempenho do setor industrial. 
Ocupando posição de destaque no âmbito global, tem 
importância crescente no processo de desenvolvimento 
econômico, por ser um setor dinâmico da economia e pela 
sua capacidade de impulsionar os demais setores 
(indústria, comercio, turismo). 

 
Com a exploração da região sudeste, o Brasil viu crescer o 
tamanho das propriedades, e o constante aumento de ofertas de 
produtos, superando ano após ano a produtividade nas 
lavouras, se tornando um grande exportador de commodities. 
A demanda por alimentos se intensificando ano após ano fez 
do Brasil, um dos países com maior potencial para ofertar 
alimentos para o mundo. A tecnologia, associada ao clima, 
terra fértil e agua abundantes, boas práticas ambientais, gestão 
de pessoas e custos, aumento da renda per capita mundial e 
qualidade nos produtos, serão fatores de crescimento 
econômico no agronegócio brasileiro.  Nesse contexto, 
buscam-se políticas agrícolas voltadas para o mercado futuro, 
investimento em infraestrutura tanto para guarda ou 
escoamento da produção, investimento em biotecnologia, 
sanidade e rastreabilidade dos alimentos, bem como 
conscientização ambiental. Em considerando o ano de 2019,  
O PIB (Renda) do agronegócio brasileiro “cresceu 3,81%, 
desempenho superior à média da economia brasileira.  
agronegócio ampliou sua participação na economia, passando 
a representar 21,4% em 2019 frente a 21,1% em 2018” 
(CNA,BRASIL, 2020). O agronegócio é um dos poucos 
setores econômicos em que o PIB teve crescimento,  por isso o 
produtor rural vem buscando cada vez mais conhecimento 
tecnológico e formas de gestão e organização da propriedade 
em geral, visando concretizar o desejo de continuidade na atual 
e nas futuras gerações. Com o desempenho positivo e as 
mudanças ocorrendo os produtores vem percebendo a 
necessidade da profissionalização de seu negócio nas várias 
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regiões do país, com suas especificidades, seu clima diverso e 
suas particularidades em infraestrutura e logística. 

 
Sustentabilidade: Segundo o Relatório Brundtland (1987, 
p.01), sustentabilidade é “suprir as necessidades da geração 
presente sem afetar a habilidade das gerações futuras de suprir 
as suas”. Este conceito foi em referência a Gro Harlem 
Brundtland, ex-primeira ministra e médica norueguesa 
responsável pelo trabalho na ONU no ano de 1983, onde, neste 
ano foi instituído a Comissão Mundial das nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento. 
 
O Relatório Brundtland (1991, p.53) foi um dos primeiros a 
apontar que meio ambiente e economia nunca devem se 
desassociar:  
 

Os principais objetivos das políticas ambientais e 
desenvolvimentistas que derivam do conceito de 
desenvolvimento sustentável são, entre outros, os 
seguintes: retornar o crescimento; alterar a qualidade do 
desenvolvimento; atender às necessidades essenciais de 
emprego, alimentação, energia, água e saneamento; 
manter um nível populacional sustentável; conservar e 
melhorar a base de recursos; reorientar a tecnologia e 
administrar o risco; incluir o meio ambiente e a economia 
ao processo de tomadas de decisões. 

 
Assim faz se necessário, observar que por vezes o padrão 
aquisitivo da população pode influenciar a utilização ou não de 
agua, e o cuidado com os resíduos.As necessidades atuais são 
mais um hábito social adquirido nos últimos tempos do que 
realmente algo necessário para nos mantermos vivos no 
planeta. Essas necessidades, “as quais geram um aumento do 
grau de consumo, não corresponderam em melhorias na vida 
de toda a sociedade, gerando uma contradição, pois, parte da 
população mundial passa por um processo de empobrecimento 
social e ambiental” (ILLICH, 2000,p.04).  
 
Desta forma, a sustentabilidade é estudada,  em vários 
perspectivas.  
 
Na definição de Camino& Muller, (1993, p.38) 
 

A sustentabilidade ecológica implica na manutenção no 
tempo das características fundamentais do ecossistema 
sob uso quanto aos seus componentes e suas interações; a 
sustentabilidade econômica se traduz por uma 
rentabilidade estável no tempo; a sustentabilidade social 
está associada a ideia de que o manejo e a organização do 
sistema são compatíveis com os valores culturais e éticos 
do grupo envolvido da sociedade.  

 
Os autores em suas pesquisas demonstram que a 
sustentabilidade é dever de todos e que o futuro depende do 
que faremos com toda a tecnologia de que dispomos para 
proteger e preservar a natureza, a água, os mares, as florestas 
os animais e o próprio homem. 
 
Segundo Buainain, (2006, p. 47): 

 
A noção de sustentabilidade incorpora uma clara 
dimensão social e implica atender também as necessidades 
dos mais pobres de hoje, outra dimensão ambiental 
abrangente, uma vez que busca garantir que a satisfação 
das necessidades de hoje não pode comprometer o meio 

ambiente e criar dificuldades para as gerações futuras. 
Nesse sentido, a ideia de desenvolvimento sustentável 
carrega um forte conteúdo ambiental e um apelo claro à 
preservação e à recuperação dos ecossistemas e dos 
recursos naturais. 

 
Ser sustentável não é apenas não desmatar ou colocar o lixo 
em um local adequado, o produtor sabe que envolve ações 
conscientes de manejo e uso do solo, fontes e matas. 
 
Para Savitz e Weber (2007, p. 3)“sustentabilidade é gestão do 
negócio de maneira a promover o crescimento e gerar lucro, 
reconhecendo e facilitando a realização das aspirações 
econômicas e não-econômicas das pessoas de quem a empresa 
depende, dentro e fora da organização”. 
 
Assim se faz necessário entender a sustentabilidade no 
agronegócio, e suas possibilidades. 

 
Sustentabilidade no Agronegócio: No setor do agronegócio, 
Altieri (1989, p.24), definiu Sustentabilidade Agrícola como a 
“capacidade de um agro ecossistema de manter a produção 
através do tempo na presença de repetidas restrições ecológica 
e pressões socioeconômicas”. 
 
Assim observa-se que o agronegócio investe e muito na 
sustentabilidade, visando lucros, mas com consciência de 
preservação para as próximas gerações. 
 
Segundo Gliesmann(2001, p. 658), sustentabilidade possui 
diferentes significados para distintos grupos ou pessoas, mas 
há uma concordância geral de que ela tem uma base ecológica, 
e deve ter algumas características como: 
 

Ter efeitos mínimos no ambiente e não liberar substâncias 
tóxicas ou nocivas na atmosfera, em águas superficiais ou 
subterrâneas; 
Preservar e recompor a fertilidade, prevenir a erosão e 
manter a saúdedo solo; 
Usar a água de maneira a permitir a recarga dos depósitos 
aquífero e manter as necessidades hídricas do ambiente e 
das pessoas; 
Depender dos recursos internos do agroecossistema, 
incluindo comunidades próximas; 
Valorizar e conservar a diversidade biológica e garantir 
igualdade deacesso a práticas, conhecimentos e 
tecnologias agrícolas, possibilitandoo controle local dos 
recursos agrícolas. 

 
Para a Organização das Nações Unidas – ONU, 
sustentabilidade tem várias questões a serem observadas tais 
como: 
 

A noção de sustentabilidade incorpora uma clara 
dimensão social e implica atender também as necessidades 
dos mais pobres de hoje, outra dimensão ambiental 
abrangente, uma vez que busca garantir que a satisfação 
das necessidades de hoje não pode comprometer o meio 
ambiente e criar dificuldades para as gerações futuras. 
Nesse sentido, a ideia de desenvolvimento sustentável 
carrega um forte conteúdo ambiental e um apelo claro à 
preservação e à recuperação dos ecossistemas e dos 
recursos naturais (BUAINAIN, 2006, p. 47). 
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Percebe-se, portanto que nos estudos realizados que vários 
autores definem sustentabilidade conforme sua visão e estudos, 
mas em todas há pontos em comum. A sustentabilidade no 
agronegócio é mais intensa na agricultura. Para Giordano 
(2005, p. 256), “as atividades agrícolas são reconhecidamente 
causadoras de problemas ao meio ambiente”. 
 
Isto não significa dizer que o reuso de agua, que outras 
possibilidades precisam ser verificadas. 
 
Ehlers (1994, p. 106) relata que: “A prática do cultivo da terra, 
ou agricultura, envolve aspectos sociais, econômicos e 
ambientais, e  que  as atuais discussões sobre a 
sustentabilidade tiveram origem na percepção do agravamento 
dos problemas ambientais, principalmente com a erosão dos 
solos, a contaminação dos recursos hídricos e a destruição das 
florestas”. 
 
Os autores reforçam a ideia de preservação com compromisso 
socioeconômico, conscientização, ações, controle de produtos 
utilizados nas lavouras e muito mais. 
 
Para Schmitt (1995, p.45),“a noção de desenvolvimento rural 
sustentável tem como uma de suas premissas fundamentais o 
reconhecimento dainsustentabilidade, u inadequação 
econômica, social e ambiental do padrão de desenvolvimento 
das sociedades contemporâneas”. A tecnologia, aliada ao bom 
senso do produtor, será cada vez mais necessária para o 
aumento da produção com segurança e equilíbrio sustentável. 
O SEBRAE (2009, p. 6), em um programa que desenvolve, o 
Tecnologia Social do PAIS, diz que “é sustentável porque 
preserva a qualidade do solo e das fontes de água, incentiva o 
associativismo dos produtores e aponta novos canais de 
comercialização dos produtos, permitindo boas colheitas agora 
e no futuro”.  
 
Os produtores devem buscar qualificação junto aos órgãos 
competentes para assessorias melhorando com isto as práticas 
sustentáveis de suas propriedades. 
 
Segundo Chambers e Conway (1991, p.15), “ A 
sustentabilidade deve ser analisadasob os pontos de vista 
ambiental e social, o ponto de vista ambiental é a capacidade 
sistêmica de lidar com o estresse e os choques, possuindo a 
habilidade de continuar e melhorar”. 
 
“Já a sustentabilidade social é a capacidade de previsão, 
adaptação e aproveitamento de mudanças no ambiente físico, 
social e econômica” Chambers e Conway (1991, p.15). 
  
Desta forma, o que se verifica é que a sustentabilidade 
ambiental é importante para o agronegócio. “ refere-se à 
manutenção da capacidade de sustentação dos ecossistemas, o 
que implica a capacidade de absorção e recomposição dos 
ecossistemas em face das interferências entrópicas” (SACHS, 
2000, p. 95). 
 
Em se tratando de ações que podem ser utilizadas na 
agricultura, vários são os autores que reportam práticas de 
produção agrícola, entre eles, a fala de: 
 
Giordano (2005), que considerada adequada à produção 
sustentável: práticas de cultivo mínimo, conservação de 
estradas rurais, manutenção das áreas de preservação 
permanentes, fiscalização rigorosa do corte de matas nativas, 

entre outras práticas. Para Kamiyama, (2011, p.13), entre os 
objetivos da agricultura sustentável estão:   
 
“alcançar um sistema produtivo de alimento e fibras ( aumente 
a produtividade dos recursos naturais e dos sistemas agrícolas), 
produza alimentos sadios, integrais e nutritivos que permitam 
o bem-estar humano, garanta uma renda liquida aos 
agricultores”. 
 
Os efeitos da exploração da agricultura têm impacto no meio 
ambiente, e têm sidouma grande preocupação e discussão 
política, cultura e social.  Por isso, o conceito de 
desenvolvimento sustentável vem ganhando adeptos força 
mundial. “O conceito envolve um conjunto de questões 
simultâneas, tais como crescimento econômico, exploração 
racional dos recursos naturais, conservação, qualidade de vida, 
pobreza e distribuição de renda” (SOUZA FILHO, 2009, 
p.20). 
 
Neste sentido entender, como funciona a agricultura 
sustentável se faz necessário. 
 

Para Kamiyama (2011, p.13), a agricultura sustentável é 
“omanejo e a conservação da base de recursos naturais e a 
orientação tecnológica einstitucional de maneira a 
assegurar a obtenção e asatisfação continua das 
necessidades humanas para as gerações presentes e 
futuras”. 

 
De acordo com Marangoni &Baldi (2004, p.05), as mudanças 
socioeconômicas dos últimos 30 anos têm transformado 
significativamente os objetivos e a s  estratégias da produção 
agrícola, o que ocasionou um enorme impacto no meio 
ambiente e nos recursos naturais. Desta forma, vários são os 
autores que reportam as transformações que o ambiente esta 
passando. Segundo Furtado & Furtado (2000), as profundas 
transformações pelas quais vem passando a humanidade 
trazem novos desafios para se pensar uma nova realidade, 
especialmente no espaço rural. 
 
Atitudes de sustentabilidade no agronegócio: Atualmente 
quem atua no agronegócio busca tecnologias avançadas, 
máquinas de precisão, manejo correto dos produtos para que o 
resultado seja com mais produção e menos impacto ao meio 
ambiente.  
 
Sendo assim várias são as atitudes que mostram a preocupação 
em preservar o meio ambiente como veremos a seguir.  
 
Agricultura de Precisão : O Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA),definiuAgricultura de 
Precisão como “um sistema de gerenciamento agrícola baseada 
na variação espacial e temporal da unidade produtiva e visa ao 
aumento de retorno econômico, à sustentabilidade e à 
minimização do efeito ao ambiente” (BRASIL, 2012, p. 6).   A 
agricultura de precisão (AP), é o sistema de produção que 
agricultores de países de tecnologia avançada utilizam, é 
denominado de PrecisionAgriculture, PrecisionFarming ou 
Site- Specific CROP Management, e surgiu como um sistema 
de gerenciamento e informações, com a tecnologia cada vez 
mais avançada com uso de GPS, sensoriamento remoto, 
referenciamento, aplicação de insumos com pulverizamento 
direcionado e Sistemas de Informações Geográfica (SIG). A 
AP parte das informações precisas obtidas pelos equipamentos 
tecnológicos disponíveis, para que a utilização de sementes ou 
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insumos seja o mais exato possível. É uma ferramenta que 
pode ser utilizada pela maioria dos agricultores, pois é um 
sistema de manejo integrado, que permitem que este modelo é 
rentável, e aumenta consideravelmente a produtividade. 
Santos, et al., (2012, p.150) acrescentam que: “ O manejo 
correto do componente arbóreo, bem como práticas como 
desrama e desbaste são fundamentais em pastagem arborizadas 
por favorecer a maior interceptação luminosa no dossel 
forrageiro. Algumas das vantagens da agricultura de precisão 
conforme vários artigos estudados:flexibilidade na utilização 
de insumos, nos locais e no tempo necessário;produtividade 
com melhor uniformidade e consequentemente maior 
produtividade; aplicação dos insumos onde e quando 
necessários, protegendo o meio ambiente do excesso de 
herbicidas e fungicidas;redução dos custos;  maior 
produtividade; diminuição do uso de defensivos; produtor com 
melhores informações, para tomar as decisões; redução da 
poluição ambiental;redução da contaminação ambiental. 
 
Tecnologias na Agricultura: O que deve-se se ter em mente é 
que a tecnologia pode ser uma novidade para uma determinada 
propriedade, e para outro esta inovação já é utilizada há 
determinado tempo. Cerca de 67% das propriedades do país 
usam um tipo de tecnologia, seja na área de gestão dos 
negócios ou nas atividades de cultivo e colheita da produção, a 
estimativa  (JUNTOLLI,2017). Segundo Blackmore, (2017, 
p.01) “mudando para um sistema agrícola robótico, pode-se 
fazer a produção de culturas significativamente mais eficiente 
e mais sustentável”.  Robôs e drones permitem aos agricultores 
reduzirem o uso de insumos na produção, pois detectam as 
pragas e permitem a aplicação rápida, e somente nos locais 
necessários. Atualmente essa tecnologia está se expandindo 
rapidamente, pois o resultado financeiro é imediato. 
Agricultura 4.0, ou agricultura digital, surge como uma 
ferramenta importante no uso de técnicas sustentáveis e de 
tecnologia de ponta, automatização dos processos, analise dos 
dados, e garantia de produtividade e qualidade da produção 
agrícola, é um caminho sem volta. Conforme Massruhá (2017, 
p.01) "Agricultura digital: da biotecnologia ao big data, a 
agricultura moderna e globalizada".  Tecnologias de 
pulverização dirigidas garantem resultados em economia de 
até 80%, tempo, e herbicidas. Sensores fixados na barra do 
pulverizador identificam o vegetal e aplicam jatos de 
herbicidas na quantidade desejada, exclusivamente na planta. 
 
Esta tecnologia foi desenvolvida pela Universidade de 
Wagenigen na Holanda, e já está em uso no Brasil, em 
fazendas do Mato Grosso do Sul e na Bahia.  Outra prática 
importante é a colheita, realizada com segurança e precisão. 
Colheitadeira cada vez mais precisa, se adequam ao tipo de 
terreno, e o operador será substituído pelos robôs ou 
computadores com sistemas inteligentes. Segundo Franks e 
Davenport (2012) reportam que o sistema Big Data está 
ganhando espaço entre os produtores do mundo todo. Este 
sistema que organiza, armazena e analisa informações com 
grande volume de dados pode trazer muitos benefícios para o 
produtor, pois está fornecendo informações em tempo real. 
Com este sistema é possível prever a ocorrência de pragas e 
doenças na lavoura e determinar a quantidade de produtos 
necessários ao combate das mesmas.  Importante também é 
que este sistema pode reduzir o volume de água necessária nas 
culturas irrigadas, preservando com isto o meio ambiente, é a 
agricultura com responsabilidade.  
 

BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS: Sistema de Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) 
 
A Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) ou Sistema 
Agrossilvipastoril é uma modalidade de integração que 
contempla os componentes agrícola, pecuário e florestal, em 
rotação, consórcio ou sucessão, na mesma área.  Este sistema 
está fundamentado no uso da terra cultivável, na recuperação 
de pastagens degradadas, na diversificação das atividades, e no 
aumento da eficiência dos fatores de produção. Para Pacheco 
et al., (2015, p.19), “ Os sistemas de ILPF podem ser adotados 
por produtores rurais, devem ser adequadamente planejados, 
levando-se em conta os diferentes aspectos socioeconômicos e 
ambientais das unidades de produção”. Para o autor, o melhor 
sistema de integração é aquele que se adequada à realidade de 
cada propriedade rural cujo objetivo é propiciar “viabilidade e 
sustentabilidade”. Este sistema também é economicamente 
viável, ambiental e socialmente aceito e adequado as 
exigências ambientais. O ILPF reduz o uso de defensivos e 
herbicidas, auxilia na diminuição da emissão de carbono, 
melhora a renda do produtor com o aumento da oferta de 
produtos e alimentos. Para Manzatto (2017, p.14), “tão 
importante quanto as recomendações da pesquisa agrícola, 
também estão o aprendizado e as adaptações que os produtores 
adotantes implementam em suas propriedades,  para o 
aperfeiçoamento e para a evolução do sistema”. 
 
Assim, o mesmo destaca que esta integração é capaz de 
suportar a variabilidade climática, sejapor chuvas elevadas, 
sejapor secas prolongadas, altas ou baixas temperaturas, “é 
uma boa oportunidade para construir, no Brasil, um modelo de 
desenvolvimento agrícola verdadeiramente sustentável e 
resiliente, proporcionando a consolidação e a abertura de 
novos mercados para os produtos brasileiros”. Segundo 
Kluthcouski ( 2017, p.16) , o sistema ILPF traz alguns 
benefícios:  “Agronômicos: recuperação e manutenção das 
propriedades do solo;Econômicos: diversificação, maiores 
rendimentos e qualidade a menor custo; Ecológicos: redução 
da erosão, biota nociva e defensivos agrícolas; Sociais: 
empregos e distribuição mais uniforme da renda”. 
 
Desta forma, entender que o consumo de agua no mundo é 
relevante, e necessário. 
 
Consumo de Agua Mundiais 
 
Neste sentido, a utilização consciente da agua, é de grande 
relevância. O que inclusive, Andreoli (2002, p. 61) salienta 
que “ Até a década de 1960 os problemas ambientais eram um 
tema restrito a um pequeno grupo de ecologistas, pois eram 
preocupações consideradas próprias de visionários e 
idealistas”. 
 
Portanto, entender as pesquisas sobre o consumo de agua no 
mundo, é interessante, e requer estudo. 
 

Em 1900, o mundo consumia cerca de 580 km³ de água; já 
em 1950, esse consumo elevou-se para 1400 km³, 
passando para 4000 km³ em 2000. Segundo previsões da 
ONU, é provável que em 2025 o nível de consumo eleve-
se para 5200 km³. A despeito dessa elevação da utilização 
da água, registra-se também o aumento do número de 
pessoas sem fácil acesso à água potável, totalizando 1,1 
bilhão em todo o planeta a sofrer com esse problema ( 
PENA, 2017, p.01). 
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Em se tratando da agua, a responsabilidade é de todas as 
pessoas, tanto do consumidor, quanto de todos que utilizam 
esse grande bem. Na visão de Cortez e Origoza (2007, p.12) “ 
Com programas educacionais direcionados, o consumo poderá 
voltar a cumprir sua função de suprir as necessidades humanas 
sem alijar o meio ambiente,  percebe-se a responsabilidade de 
se criar um consumidor responsável. 

 
Segundo a lei nº 11.346, de 15 de Setembro de 2006, sobre 
segurança alimentar: 
 

Consiste na realização do direito de todos ao acesso 
regular e permanente a alimentos de qualidade, em 
quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras  
necessidades essenciais, tendo como base práticas 
alimentares promotoras de saúde que respeitem a 
diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, 
econômica e socialmente sustentáveis. 

 
E em se tratando da utilização da agua no agronegócio a sua 
utilização, e requer verificação: “ A irrigação no agronegócio é 
responsável por 60% do desperdício de água no Brasil, vindo 
em seguida o setor industrial (26%) e, por fim, o consumo 
humano (14%). O estudo foi feito pela empresa de consultoria 
especializada em uso racional da água H2C e divulgado no Dia 
Mundial da Água (CRUZ, 2007,p.02)”. Desta forma, o meio 
ambiente precisa ser verificado, buscando, e requer 
observação, pois para Oliveira (2000, p. 89) “ A educação 
ambiental tem sido sugerida como a salvadora dos problemas 
ambientais, como se a busca de alternativas para um 
desenvolvimento sustentável se desse apenas pela mudança da 
mentalidade, via educação”. Autores, tais como Almeida 
(2007)  apontam que este bem pode vir a acabar, e que o 
cuidado com sua utilização deve ser constante. Para Almeida 
(2007, p.17) “Considerando a manutenção da atual tendência, 
serviços ambientais gratuitos não mais estarão disponíveis ou 
se tornarão de alto custo num futuro previsível. Esse custo terá 
irá  altera e dificultar o ambiente de negócios para todas as 
empresas”. Outras possibilidades inclusive estão sendo 
sugeridas, e buscam resolução. Teixeira (2006, p. 94), “a 
importância das bacias e da hidrologia aborda os 70% da 
superfície de água no planeta, além do potencial hídrico 
subterrâneo que é 100 vezes maior que o potencial das águas 
superficiais”. Agua um produto que em alguns lugares é 
escasso e em outros que há em abundância, portanto, 
necessário cuidado e verificação. 
 
Considerações Finais  

 
De acordo com pesquisas realizadas, é possível afirmar que o 
agronegócio necessita ser observado não sob a ótica ambiental, 
mas social, e econômico financeiro. A sustentabilidade com 
importância mundial, ondepaíses,  e pessoas conscientes 
relatam a importância de ser sustentável, estão engajados no 
proteger o meio ambiente, e o agronegócio embarcou também 
nesta necessidade e está fazendo a sua parte. As ações de 
sustentabilidade estão por toda cadeia produtiva, e fica claro 
que hoje é possível falar em aumento da produtividade com 
preocupação de preservação ambiental. A degradação 
ambiental, o uso abusivo da água potável, o desmatamento de 
grande parte das florestas, fazia do produtor rural o vilão do 
aumento da camada de ozônio, dos problemas climáticos. 
Neste sentido pesquisas apontam a sua relevância e precisam 
ser pesquisadas em todos os setores,  tanto ambiental como 
social. Na atualidade as novas tecnologias podem auxiliar o 

gestor rural. Neste dia o meio ambiente está protegido e em 
muitos casos se regenerando. 
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